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II.            Elementos da comunicação
            A realização da comunicação depende de seis fatores principais.

· EMISSOR (ou locutor) – quem fala ou transmite a mensagem a alguém.
· RECEPTOR ( ou interlocutor) – quem recebe a mensagem comunicada pelo emissor.

· MENSAGEM – a informação ou o texto transmitido pelo emissor.

· CÓDIGO – o sistema de sinais que permite a compreensão da mensagem.

· CANAL – o meio empregado para o envio da mensagem.

· REFERENTE – o contexto ou o assunto da mensagem.

 1.   Na situação a seguir, registre os elementos básicos da comunicação.
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Emissor - _________________________________           Receptor - _______________________________

Mensagem - ____________________________________________________________________________

                      ___________________________________________________________________________

Código - ___________________________________        Canal - __________________________________

Referente - _____________________________________________________________________________

2. Numa situação comunicativa, ocorrem, às vezes, problemas de compreensão que podem chegar a produzir efeito de humor.

     Estabeleça uma relação entre essa afirmativa e as situações verificadas nas tirinhas a seguir
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III. Funções da Linguagem

 A realização da comunicação depende de seis fatores principais (elementos da comunicação).
· EMISSOR (ou locutor) – quem fala ou transmite a mensagem a alguém.

· RECEPTOR ( ou interlocutor) – quem recebe a mensagem comunicada pelo emissor.

· MENSAGEM – a informação ou o texto transmitido pelo emissor.

· CÓDIGO – o sistema de sinais que permite a compreensão da mensagem.

· CANAL – o meio empregado para o envio da mensagem.
· REFERENTE – o contexto ou o assunto da mensagem.

              Em todo processo de comunicação, a linguagem é expressa de acordo com a função que se deseja enfatizar. No momento em que se estabelece uma comunicação verbal, um dos fatores essenciais vistos acima acaba prevalecendo e determinando uma das funções da linguagem.

              Há seis funções da linguagem: emotiva, referencial, apelativa, fática, metalinguística e poética.

· Função emotiva ou expressiva – o emissor procura expressar seu mundo emocional (marcado

pela 1ª pessoa).


· Função referencial ou denotativa – essa função ocorre quando o  destaque na comunicação é o

referente.
   
· Função apelativa ou conativa -  o objetivo da transmissão é persuadir o receptor ( uso de verbos

no imperativo)


· Função fática – a intenção é estabelecer contato.

· Função metalinguística – tem como fator essencial o código. O objetivo da mensagem é referir

se à própria linguagem.

· Função poética – ocorre quando se enfatiza a mensagem ou o texto, quando é trabalhada a própria

forma da linguagem.

Atividades
1. Leia o texto para responder à questão.

    Nesse fragmento, a função da  linguagem  predominante é: 

 a) fática

 b) emotiva

 c) conativa
 d) referencial

 e) metalinguística
2. Assinale a opção que apresenta a função da linguagem predominante nos fragmentos a seguir:


a) Poética                
b) Referencial                 
c) Fática                   
d) Emotiva                 
e) Apelativa

3. Leia os dois textos a seguir e responda qual a função da linguagem predominante em cada um e justifique sua resposta.

     A
      
     B

”.










   “Não sei se é fato ou se é fita


   Não sei se é fita ou fato.


   O fato é que  você me fita


   E fita mesmo de fato.





“(...)


Já pensei em te largar,


já olhei tantas vezes pro lado


mas quando penso em alguém,


é por você que fecho os olhos





Sei que nunca fui perfeito,


mas por você eu posso ser


até eu mesmo que você vai entender


posso brincar de descobrir desenho em nuvens


posso contar meus pesadelos e até minhas coisas fúteis.”








A


_______________________________





_______________________________





_______________________________





_______________________________





_______________________________











B


_______________________________





_______________________________





_______________________________





_______________________________





( I )





      Maria Rosa quase que aceitava, de uma vez, para resolver a situação, tal o embaraço em que se achavam. Estiveram um momento calados.


      __ Gosta de versos?


      __ Gosto...


      __ Ah...


      Pousou os olhos numa oleografia.


      __ É brinde de farmácia?


      É.


      __ Bonita...


      __ Acha?


      __ Acho... Boa reprodução... 


               


              Orígenes Lessa. O feijão e o sonho.





( II )





      Sentavam-se no que é de graça: banco de praça pública.


      __ E ali acomodados, nada os distinguia do resto do nada. Para a grande glória de Deus.


Ele: __ Pois é.


Ela: __ Pois é o quê?


Ele: __ Eu só disse “pois é”!


Ela: __ Mas “pois é” o quê?


Ele: __ Melhor mudar de conversa porque você não me entende.


Ela: __ Entender o quê?


Ele: __ Santa Virgem, Macabéa, vamos mudar de assunto e já.


                          Clarice Lispector. A hora da estrela.





Prevenção contra assaltos





     “Como os assaltos crescem dia a dia, não podendo contê-los, a PM, sabiamente, dá conselhos aos cidadãos para serem menos assaltados:





1) Não demonstre que carrega dinheiro;


2) Jamais deixe objetos à vista, dentro do carro;


3) Levante todos os vidros, mesmo em movimento;


4) Não deixe documentos no veículo.


     (...)”





                Fernandes, Millôr. Prevenção contra assaltos








    Isto


“Dizem que eu finjo ou minto


Tudo o que escrevo. Não.


Eu simplesmente sinto


Com a imaginação. [...]


                        Fernando Pessoa





Curitiba: o nome da capital do Paraná vem de CURI(pinheiro) e TYBA (muito, grande quantidade). Curitiba, portanto, significa originariamente “lugar onde há muitos pinheiros”.
































































































































































































































Olá!, Bom dia!, Como vai? 

















COMPRE BATOM, COMPRE BATOM!!





Segunda-feira, dia 20 de agosto, não haverá aula.





     SAMBA EM PRELÚDIO


Eu sem você


Não tenho porquê


Porque sem você


Não sei nem chorar...


                Vinícius de Moraes








________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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